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Introdução: Tabagismo é a doença crônica causada pela dependência decorrente do uso da nicotina, obtida em produtos à base de tabaco, e é reconhecido como fator de risco das principas doenças crônicas e a maior causa evitável de adoecimentos e mortes precoce em todo o mundo. Portanto, há uma grande importância para os meios de diminuição de tal hábito, devido a isso as campanhas de prevenção do tabagismo utilizam de propagandas para comunicação direta com o público alvo, necessitando de estratégias argumentativas para promover a mudança de hábito na população. Analisar de que forma as propagandas de saúde, voltadas para a prevenção do tabagismo, podem ser nexergadas a partir da multimodalidade, objetivando identificar os elementos e estratégias da comunicação utilizadas no desenvolvimento de campanhas de prevenção do tabagismo. O estudo desenvolvido pautou-se na metodologia qualitativa, com base nas categorias analíticas da semiótica social e das análise tridimensional do discurso multimodal. Trata-se de um estudo crítico de dados secundários colhidos das bases de dados do Ministério da Saúde e do Instituto Nacional do Câncer (INCA) nas campanhas “Dia mundial sem tabaco” e “Dia mundial do combate ao fumo”, utilizando como fonte os sites oficiais de tais instituições. Para a realização desta pesquisa, um total de 23 imagens, que constituem 4 campanhas veiculadas pelo INCA dos anos de 2021 a 2023, foram analisadas sob a ótica da linguagem multimodal. Das imagens analisadas 80% foram desenvolvidas para mídias sociais, os 20% restantes eram destinados a cartases e pôsteres, dos 35% das propagandas que continham a figura humana mais de 50% representavam homens, 12 das imagens analisadas possuíam a imagem de um cigarro ou de outros produtos a base do tabaco, as que não possuíam estas representações em geral apresentavam pessoas felizes ou colocadas em situações que denotam saúde, dentre outros elementos como o uso de frases de efeito ou frazes em imperativo, que estavam presentes em todas as imagens analisadas. Ao analisar as propagandas selecionadas, conclui-se que elas foram construídas com elementos da linguagem multimodal visando aumentar o impacto de sua mensagem, percebido ao utilizar frases imperativas como “pare de fumar” em situações com conteúdos atitudinais como “procure tratamento”, e frases com conteúdo motivador como “parar de fumar é uma vitória”. Além do conteúdo escrito, as propagandas são formadas por imagens que também são imbuídas de significados, como na escolha de representar majoritariamente pessoas do sexo masculino de meia idade em que o interlocutor busca atingir seu público alvo, pois o tabagismo históricamente acomete mais os homens, além de ser um hábito com maior incidência nas gerações anteriores. Entretanto, também foi possível notar as adaptações para atingir o público jovem, por meio do uso de gírias e linguagem mais acessível, além da maior produção de campanhas destinadas aos veículos digitais. Destaca-se a semiótica como importante categoria para analisar propagandas voltadas à saude, sobretudo mostrando como as campanhas podem atingir o público alvo. Entretanto necessita-se de mais pesquisas para definir a efetividade de tais estratégias em influenciar o interlocutor.
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Destaca-se a importância da semiótica social como categoria analítica para analisar propagandas voltas a saúde, sobretudo, para mostrar como as campanhas podem ser ineficazes ao público alvo. Portanto, há necessidade de mais pesquisas voltadas para interfaces entre linguagem e saúde para aprimorar o olhar crítico dos profissionais da saúde acerca dos materiais disponibilizados nas campanhas publicitárias.
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